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Neste projeto, estudou-se o potencial de inibição de alguns compostos nas reações de redução da 
α-iodoacetofenona por fermento de pão. As α-haloacetofenonas agem como detectores de dois 
mecanismos diferentes: de transferência de elétrons (radicalar), produzindo acetofenona; e de 
transferência de hidreto, produzindo haloidrinas. Na redução de α-iodoacetofenona obtêm-se 
acetofenona e 1-feniletanol, e nas reduções de α-flúoro, α-bromo e α-cloroacetofenona obtêm-se 
as haloidrinas. Portanto, somente α-iodoacetofenona é reduzida por transferência de elétrons. A 
inibição desse mecanismo foi estudada colocando-se alguns inibidores no meio reacional.   
Para este estudo, preparou-se a α-iodoacetofenona e os possíveis produtos da reação: 2-iodo-1-
feniletanol, 1-feniletanol e acetofenona para padronização: 
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Além disso, estabeleceu-se um procedimento analítico por CG-EM para a separação e 
quantificação dos produtos formados utilizando difenila como padrão interno e para sua utilização 
nas reduções microbiológicas de α-iodoacetofenona na presença de vários inibidores de radicais.  
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